
Resumo: O estágio curricular supervisionado é uma 
etapa profícua da formação, pois permite o contato dos 
professores em formação com os contextos de prática 
profissional. A pandemia da COVID-19 trouxe desafios, 
principalmente, com a emergência do ensino remoto 
nos mais variados níveis da educação. O presente texto 
tem como objetivo relatar a experiência de um estágio 
do curso de Licenciatura em Educação Física que ocorreu 
no modelo do ensino remoto no primeiro semestre de 
2021. Compôs o conjunto de dados para o relato, os 
relatórios finais dos professores em formação. Foram 
evidenciados desafios como a dificuldade de acesso à 
internet e falta de manejo das tecnologias. No entanto, 
esse momento possibilitou novos aprendizados para, 
inclusive, garantir o processo ensino-aprendizagem de 
maneira segura. 
Palavras-chave: Estágio Curricular Supervisionado. 
Educação Física Escolar. Ensino Remoto. Pandemia.

Abstract: The supervised school placement is a fruitful 
training phase, as it allows the contact of pre-service 
teachers with contexts of professional practice. The 
COVID-19 pandemic brought challenges, mainly the 
emergence of distance learning in different educational 
levels. This article aims to report the experience of a 
school placement in the Teaching degree of Physical 
Education, which took place through a distance-learning 
model in the first semester of 2021. The report is 
composed by the final reports of pre-service teachers. 
There were challenges such as internet access difficulties 
and unfamiliarity with technologies. However, this 
moment allowed new types of learning to guarantee a 
safe teaching-learning process.
Keywords: Supervised School Placement. School Physical 
Education. Distance Learning. Pandemic.
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Introdução
O estágio curricular supervisionado (ECS) é uma etapa obrigatória para o professor em 

formação concluir seu curso. Ele também possibilita o contato com os contextos de trabalho. 
Para os cursos de licenciatura, segundo a Lei Nº 11.788/2008, em seu ar� go 1º, o estágio é de-
fi nido como um ato educa� vo escolar supervisionado, realizado em um âmbito laboral e tem 
como obje� vo a preparação do educando para o trabalho produ� vo (BRASIL, 2008).

Ainda na esteira da Lei Nº 11.788/2008, o estágio pode ser obrigatório ou não obri-
gatório. O presente relato de experiência trata de um estágio obrigatório realizado no curso 
de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Esse � po 
de estágio tem uma carga horária específi ca e precisa ser supervisionado por um professor 
orientador da ins� tuição de ensino superior e outro da parte concedente (BRASIL, 2008). No 
caso do estágio mencionado, os professores em formação produzem relatórios parciais e fi nal, 
descrevendo e refl e� ndo sobre suas experiências na realização do ECS.

O curso de Licenciatura em Educação Física da UFAM tem certas par� cularidades com 
relação ao ECS. O Projeto Pedagógico de Curso, versão de 2006, dispõe o ECS no úl� mo período 
do curso com uma carga horária de 420 horas. Ele é dividido em quatro etapas de 105 horas 
cada, distribuídas nos segmentos: Educação Infan� l, Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio. 
Geralmente, os estagiários passam em média um mês em cada segmento.

Antes da pandemia da Covid-19, essa formatação do ECS já aventava refl exões sobre 
os desafi os oriundos de tal concentração no fi nal do curso. Além das prá� cas “aligeiradas” 
pelo curto tempo no ambiente escolar, evidenciava-se uma espécie de dicotomia entre teoria 
e prá� ca; ou seja, como se os professores em formação � vessem que estudar “toda a teoria” 
durante o curso para que, no úl� mo período, pudesse “colocá-la em prá� ca”. A esse desafi o, 
agregaram-se outros, inclusive, acarretados pelo início da pandemia da Covid-19. Com a defl a-
gração da pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), diante da doença provocada 
por um vírus altamente perigoso, foi declarado estado de emergência impactando muitos pa-
íses, inclusive, o Brasil.

Uma das principais recomendações das autoridades sanitárias, além do uso obrigatório 
de máscara e higienização das mãos com água e sabão ou álcool em gel de 70%, foi o distan-
ciamento social para evitar a propagação do vírus. Sendo assim, apesar de ter havido logo no 
início uma grande resistência negacionista do Governo Federal em relação ao fechamento dos 
comércios e das demais a� vidades, o Supremo Tribunal Federal (STF) através da ADI 6341 de 
autoria do Relator Marco Aurélio, decidiram por unanimidade que a União não poderia interfe-
rir na tomada das medidas que são de competência de estados e municípios (STF, 2020).

Logo, ocorreu que, majoritariamente, governadores e prefeitos decidiram pelo distan-
ciamento social, suspensão das aulas presenciais e adoção da modalidade remota de ensino. 
Com essa decisão, consequentemente, houve a alteração da modalidade do ECS que também 
seguiu o modelo de ensino remoto. No curso de Licenciatura em Educação Física da UFAM, o 
ECS nunca � nha ocorrido de forma remota.

Tradicionalmente, as ações do estágio ocorriam presencialmente nas escolas, nas quais 
a Educação Física era mediada pedagogicamente nos espaços tema� zando a cultura corporal 
de movimento. Tais mediações, em sua maioria, ocorrem em espaços que permitem as intera-
ções entre os estudantes. Seja qual for a modalidade de ensino, compreendemos que a oferta 
da Educação Física precisa ser garan� da. Pois, trata-se de um componente curricular que, na 
maioria das vezes, possibilita o primeiro contato do estudante com as prá� cas corporais e a� -
vidades � sicas de forma estruturada de maneira que contribua para a sua saúde (SILVA et al., 
2021a).

De acordo com Godoi, Kawashima e Gomes (2020), as mudanças operadas no ensino 
remoto evidenciaram a necessidade de adaptações por parte dos estagiários e dos demais 
agentes escolares. No contexto do ECS remoto, observou-se que muitas vulnerabilidades fo-
ram expostas. O ensino remoto evidenciou as desigualdades sociais frente as condições de vida 
dos estudantes. Neste cenário, os professores em formação viram o desafi o de planejar ações 
pedagógicas remotas, interagindo com as tecnologias digitais para alcançar os obje� vos do 
ECS. Foi nessa perspec� va que nos perguntamos: Quais as difi culdades e as possibilidades de 
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realização do ECS no ensino remoto, no curso de Educação Física?
Tal ques� onamento fomentou nosso olhar refl exivo para as experiências dos professo-

res em formação durante o ECS remoto. Resumidamente, foram estabelecidas parcerias com 
escolas que se encontravam em ensino remoto, nas quais os estagiários deram suporte aos 
professores regentes. Foram elaboradas aulas e ações pedagógicas com o uso das tecnologias 
digitais, assim como apos� las para os estudantes que não � nham acesso à internet. As a� vi-
dades de Educação Física foram adaptadas para que os estudantes pudessem vivenciá-las em 
suas casas. Muitos, inclusive as crianças menores, com a ajuda dos pais e/ou familiares.

Nesse sen� do, a experiência aqui relatada evidenciou que certas circunstâncias pre-
cisam ser consideradas no ECS para a segurança de todos. Segundo Silva (2020), durante a 
pandemia da COVID-19, é necessário priorizar a saúde e a segurança de cada membro da co-
munidade, apoiar as ações de pesquisa para a con� nuidade da excelência acadêmica, tomar 
decisões com base nos valores de equidade e inclusão e realizar comunicação transparente nos 
processos de decisão e planejamento para um retorno seguro.

O presente texto tem como obje� vo relatar a experiência do ECS do curso de Licenciatu-
ra em Educação Física da UFAM que ocorreu no modelo do ensino remoto no primeiro semes-
tre de 2021. Buscamos refl e� r sobre as difi culdades e possibilidades evidenciadas nessa expe-
riência. Compreendemos que as refl exões e dados aqui elencados poderão alçar visões para as 
possibilidades diante de uma modalidade de ECS, a� pica, que tem trazido inúmeras novidades.

Caminhos percorridos
Este relato de experiência também é uma pesquisa-refl exiva que faz parte de desdo-

bramentos do ECS. Além da vivência de dois dos autores como professor orientador da turma 
e estagiário que vivenciou os desafi os e possibilidades, buscou-se trazer evidências de outros 
professores em formação materializadas em seus relatórios fi nais do ECS. Optamos por u� lizar 
apenas os relatórios fi nais, pois esses con� nham a “carga refl exiva” escrita pelos estagiários, 
portanto, nos fornecendo suas visões sobre o processo por eles vivido nesse período.

A construção deste relato de experiência ganha os contornos da pesquisa qualita� va 
que tem como premissa, analisar e interpretar aspectos dos contextos descrevendo a com-
plexidade das ações humanas. Ainda, buscamos observar os signifi cados, as crenças, as per-
cepções, os sen� mentos, os valores, as opiniões e as a� tudes dos sujeitos sociais (LAKATOS; 
MARCONI, 2015).

O relato aqui apresentado também se expressa como um estudo de caso, de uma turma 
que vivenciou o ECS na modalidade do ensino remoto. Nesse sen� do, buscamos aprender as 
nuances de uma situação e descrever a complexidade de um caso concreto (SEVERINO, 2017).

Para a criação de evidências que sustentam este relato de experiência, nos valemos da 
pesquisa documental que tem como propósito a produção de novos conhecimentos. Esta pes-
quisa também busca compreender os fenômenos a par� r das perspec� vas encontradas dentro 
de documentos que contribuirão para áreas a qual está con� do (SEVERINO, 2017), bem como 
a área da educação.

Nesse sen� do, foram acessados sete relatórios fi nais dos estagiários do curso de Licen-
ciatura em Educação Física da UFAM. Buscamos compreender quais foram suas maiores difi -
culdades, assim como as estratégias u� lizadas para que houvesse a possibilidade de realização 
do ECS no contexto do ensino remoto. Foi usado pseudônimos como forma de preservar o 
nome dos professores em formação envolvidos. Cabe ressaltar que todos os estagiários con-
cordaram em ceder seus relatórios para a construção deste relato de experiência.

A técnica para a análise dos dados e produção do relato de experiência foi fi rmada na 
perspec� va da Análise de Conteúdo. De acordo com Bardin (2009) e Minayo (2013), a Análise de 
Conteúdo envolve um conjunto de técnicas de análise de comunicação que visam, por procedimen-
tos sistemá� cos e obje� vos, obter a descrição do conteúdo das mensagens. Para a construção 
deste relato, optamos por u� lizar a Análise de Conteúdo Temá� co.

A análise funcionou em etapas. Foram efetuadas operações de desmembramento dos 
relatórios em unidades e em categorias para reagrupamento analí� co posterior. Ela comportou 
dois momentos: o inventário (ou o isolamento dos elementos) e a classifi cação (ou a organiza-



215 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

ção das mensagens) a par� r dos elementos repar� dos.
Foi realizada a análise dos dados seguindo as etapas proposta por Bardin (2009): 1) Pré-

-análise, 2) Exploração do Material e 3) Tratamento dos Resultados, Inferência e Interpretação. 
Na pré-análise, nos debruçamos sobre os relatórios fi nais dos professores em formação com a 
realização de leitura fl utuante e cons� tuição do corpus. Na exploração do material, realizamos 
o agrupamento das temá� cas para as construção das categorias para a análise. Foram elabora-
das duas categorias através das unidades temá� cas seman� camente correspondentes, a par� r 
das unidades semân� cas equivalentes: 1) Desafi os de realização do estágio; 2) Possibilidades 
de realização do estágio. No tratamento dos resultados, inferência e interpretação procede-
mos com a refl exão dos dados elencados a par� r dos relatórios fi nais em diálogo com estudos 
que se aproximam da temá� ca.

Desafi os e possibilidades do estágio mediado pelo ensino remoto
A necessidade de relatar essa experiência visa em agregar conhecimentos sobre os de-

safi os e possibilidades vivenciados por professores em formação durante o ECS mediado pelo 
ensino remoto. A metodologia do ECS se assentou na aproximação (via tecnologias digitais) 
com as escolas que estavam realizando o ensino remoto. Logo, o estágio se conformou de 
acordo com os contextos vividos pelos professores que atuam na educação básica. Também, 
foram realizados seminários, rodas de conversas com professores e gestores para o compar� -
lhamento de suas experiências no contexto da pandemia.

Quando os estagiários � veram contato com os professores e estudantes de cada seg-
mento, eles produziram planejamentos e realizaram regências online conforme as metodo-
logias adotadas pelas escolas e professores. Que variaram desde a u� lização de ferramentas 
como o Google Meet no ensino médio, até o WhatsApp na Educação Infan� l e Ensino Funda-
mental. Ao fi nal de cada segmento, cada estagiário produziu um relatório de caráter técnico e, 
ao fi nal do estágio, um relatório fi nal com o caráter refl exivo sobre a experiência vivida.

Para a organização dos seminários e rodas de conversa entre o professor responsável 
pela turma e os estagiários, foram u� lizadas as ferramentas G-Suite da Google for educati on. 
As a� vidades realizadas de maneira síncrona foram mediadas pelo Google Meet. Para as a� -
vidades assíncronas foram u� lizados os fóruns no Google Classroom. Para uma dinâmica de 
leitura, análise e refl exão dos textos, também foi u� lizada a abordagem de produção de mapas 
conceituais (ALMEIDA; OLIVEIRA; ALVES, 2021).

A seguir, passamos a relatar, especifi camente, sobre os desafi os e as possibilidades vi-
venciadas pelos professores em formação durante o ECS na modalidade remota, conforme 
expressos em seus relatórios fi nais.

Desafi os da realização do estágio
Com a análise dos relatórios fi nais, foi possível observarmos as difi culdades da reali-

zação do ECS. Inicialmente, observamos duas difi culdades: 1) o número reduzido de aulas de 
Educação Física no Ensino Médio e 2) a difi culdade das crianças na Educação Infan� l de aces-
sar os aparelhos celulares (que em alguns casos, nem � nham o aparelho), o que levou a uma 
maior dependência dos pais ou responsáveis para o desenvolvimento das a� vidades. Dentre as 
narra� vas, podemos destacar as seguintes:

Por conta da pandemia, vivenciamos de perto essas 
difi culdades durante o estágio, a primeira experiência foi com 
alunos do Ensino Médio. A par� r do dia 12/04/21, demos 
início ao acompanhamento de uma das turmas do Colégio. 
De início, foi possível perceber que exis� a possibilidade de 
realizarmos poucas intervenções, pois, além do curto prazo 
para acompanhamento do segmento, as aulas de Educação 
Física eram reduzidas a 1 encontro por semana (E. 1).
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As difi culdades dos alunos da Educação Infan� l para acesso 
às a� vidades se tornaram maiores nesse segmento, pois, a 
dependência dos pais e de seu aparelho celular para aquisição 
dos trabalhos escolares, deixavam muitos sem a par� cipação 
a� va nos grupos de aula pelo WhatsApp (E. 2).

Na primeira narra� va, vemos que nessa escola de Ensino Médio, a Educação Física � nha 
apenas uma aula na semana. Isso evidencia relações de não reconhecimento ou desvalorização 
desse componente curricular, que em muitos imaginários sociais é considerado como “discipli-
na de segunda classe” (FARIA; MACHADO; BRACHT, 2012). Por outro lado, vemos que o Guia 
de A� vidade Física para a População Brasileira indica que as aulas de Educação Física sejam, no 
mínimo, três vezes na semana (BRASIL, 2021).

Já no que se refere às crianças pequenas na Educação Infan� l, é notório que existe uma 
maior dependência dos pais, visto que são eles os donos dos aparelhos celular e/ou compu-
tador. Na ausência do responsável (que em muitos casos, passavam o dia fora trabalhando) a 
criança fi cava sem acesso às mediações pedagógicas. Muitas só conseguiam realizar as a� vida-
des no período da noite ou aos fi nais de semana quando o responsável estava em casa e � nha 
disponibilidade para ajudar.

Oliveira, Mar� ns e Pimentel (2013) indicam que a Educação Infan� l é um tempo-espaço 
educa� vo no qual as crianças ampliam seus repertórios de movimento, jogos e brincadeiras. 
Nesse ínterim, as crianças devem ser vistas como sujeitos de direito e que infl uenciam os pro-
cessos forma� vos (OLIVEIRA; MARTINS; PIMENTEL, 2013). Visto isto, é importante que estraté-
gias sejam pensadas para que as crianças, quando no período do ensino remoto, sejam aten-
didas conforme suas condições concretas de vida, seus anseios e suas necessidades para que 
assumam sua parte no processo educacional.

Uma terceira difi culdade observada nos relatórios fi nais, emergiu principalmente no pri-
meiro segmento, pela novidade do ensino remoto, a falta de domínio das tecnologias digitais 
e as difi culdades de comunicação.

Durante a regência encontramos algumas adversidades, 
como difi culdade de comunicação, de manusear algumas 
ferramentas do Google Meet, ferramenta usada para ministrar 
as aulas. Instabilidade da internet. Isso tudo nos faz refl e� r que 
devemos sempre procurar nos adaptar às novas ferramentas 
e procurar sempre nos atualizar, devemos também sempre 
estar preparados para imprevistos porque eles sempre vão 
ocorrer (E. 5).

A ideia de “se reinventar” diante dos desafi os postos pela pandemia foi uma tônica para 
muitos professores de Educação Física (GODOI; KAWASHIMA; GOMES, 2020), o que também 
era esperado para os professores em formação que estavam em período de estágio. Mesmo 
que os recursos tecnológicos fossem essenciais para a garan� a da con� nuidade do processo 
educacional de forma segura, eles também foram fonte de insegurança para os estagiários 
que se viram na necessidade de se superarem “em relação a nova forma de ensino” (GODOI; 
KAWASHIMA; GOMES, 2020, p. 94).

As barreiras quanto à difi culdade de comunicação e a qualidade da internet destacam 
como professores e estudantes têm lutado contra o acesso limitado às ferramentas tecnoló-
gicas educacionais, bem como o manuseio dessas, especialmente no que concerne às aulas 
de Educação Física. Os desafi os vivenciados pelos professores em formação no ECS remoto 
não se diferenciaram de outros relatos em relação a: como orientar ações pedagógicas para 
o desenvolvimento das habilidades motoras, fornecer feedback e supervisionar as a� vidades, 
assim como avaliar seus resultados (SILVA et al., 2021b; GODOI; KAWASHIMA; GOMES, 2020).

Não foram observados apenas os desafi os. Pois, a con� nuidade das ações pedagógicas 
no contexto pandêmico, marcado pelo distanciamento social, pode ter como possibilidades:
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[...] a adaptação e invenção de novos materiais u� lizados 
nas aulas, recursos mul� mídia que auxiliam o processo de 
ensino-aprendizagem, como sites e aplica� vos u� lizados para 
complementar e fi xar o conteúdo abordado, e viabilidade de 
promover interação entre aluno e família em tarefas solicitadas 
para fi ndar o que foi desenvolvido durante as aulas (SILVA et 
al., 2021b, p. 6).

Conforme observado diante das narra� vas dos professores em formação, o ensino re-
moto exige que estudantes e professores desenvolvam relações com abordagens completa-
mente diferentes daquelas que ocorrem no ensino presencial. Muitos estudantes e professo-
res têm pouca ou nenhuma experiência com essa forma de ensino. Isso coloca a necessidade 
de que sejam elencadas polí� cas de formação inicial e con� nuada para que esses sujeitos 
consigam compreender o funcionamento do ensino mediado por tecnologias digitais.

Dentre as difi culdades e desafi os, também foram observadas as possibilidades do ECS 
remoto. A seguir, trataremos dessas possibilidades.

Possibilidades de realização do estágio
Mesmo em razão de todo o quadro pandêmico, os professores em formação buscaram 

alterna� vas para a realização dos estágios, conforme apresentado na narra� va:

A minha par� cipação foi substancialmente de auxílio aos 
professores de todos os segmentos. Bem como fazendo parte 
das aulas, orientando, apontando curiosidades e aspectos 
conceituais dos esportes e das defi nições sobre saúde, 
apresentadas aos alunos (E. 7).

Nesse sen� do, estabelecer relações acerca da teoria e da prá� ca é fundamental para 
que a formação do professor de Educação Física seja diferenciada. Requer, por um lado, uma 
revisão de formatos para garan� r tempo e condições para o contato dos estudantes com os 
professores nas escolas e, por outro lado, “[...] examinar o grau de interação entre ins� tuições 
de treinamento e ins� tuições de estágio, a capacidade de diálogo entre os saberes dessas duas 
ins� tuições e entre os profi ssionais que trabalham com elas” (GIGLIO, 2010, p. 380).

Portanto, a interconexão entre os saberes produzidos em escolas e universidades po-
dem ser promovidas através do ECS, já que fornece aos professores em formação vislumbres 
da atuação no campo profi ssional. Em nosso caso, tais saberes compreendiam as mediações 
tecnológicas do ensino remoto que trouxe outras confi gurações para o processo de ensino-
-aprendizagem. 

No que se refere à criação de estratégias para es� mular os estudantes a par� ciparem, 
vemos o seguinte relato:

Como possibilidade de garan� r que os alunos realizem as 
aulas prá� cas, uma sugestão seria pedir que eles buscassem 
um ou dois exercícios para realizar em casa. E eles realizassem 
um vídeo curto demonstrando quais exercícios escolheu. 
Posteriormente, essa aula prá� ca poderia originar uma aula 
teórica na qual os alunos apresentassem na aula online quais 
grupos musculares estão envolvidos nos exercícios que cada 
um escolheu (E. 1).

Os recursos tecnológicos e as ferramentas digitais foram primordiais para a realização 
do ECS. Neste contexto, os estagiários precisaram de usar a cria� vidade para ministrar as aulas 
prá� cas mesmo em um contexto online. Ou seja, fi zeram com que os estudantes u� lizassem 
materiais que possuem em casa para produzir determinada a� vidade e, na sequência, traba-
lhar na elaboração de vídeo dos exercícios propostos.

Alcançar as melhores prá� cas no ensino remoto solicitou tempo e recursos, inclusive, 
dos próprios professores. O planejamento e implementação das a� vidades online demanda-
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ram muitas horas, tempo que se mostrava escasso em face da crise pandêmica vivida. O estado 
de emergência decretado globalmente exigiu uma resposta rápida. Porém, com o progressivo 
domínio das tecnologias digitais para, por exemplo, produzir vídeos foi um elemento central 
na mediação pedagógica no ECS remoto. Também, evidenciou uma resposta pro� cua para a 
garan� a do desenvolvimento de conteúdos de forma segura durante o período de crise sani-
tária (SILVA et al., 2021b).

No entanto, mesmo no contexto da crise, um dos principais obje� vos foi o de criar a 
melhor experiência possível para o estudante. Conceber, planejar, projetar e desenvolver uma 
aula online demandou muito tempo de treinamento dos professores e, muitas vezes, requereu 
orientação e suporte aos estagiários, assim como uma infraestrutura de tecnologia complexa.

A Educação Física, mediada pelo ensino remoto, deve ter como obje� vo não só o au-
mento das capacidades � sicas, mas, a possibilidade de o estudante acessar as prá� cas corpo-
rais e a� vidades � sicas no contexto de distanciamento social, assim como a preparação para 
sua prá� ca no momento pós-pandemia.

Em suma, a Educação Física tem se mostrado fundamental para o desenvolvimento in-
tegral dos estudantes. Por isso, devemos garan� r que seja ministrada de forma segura e res-
ponsável garan� ndo que os estudantes adquiram competências básicas e acessem saberes 
construídos historicamente. Também, se espera que oportunidades de promoção da saúde e 
do bem-estar sejam evidenciadas nas prá� cas pedagógicas em tempos incertos e di� ceis. Isso 
também ajudará aos estudantes a construir/acessar ferramentas que lhes auxiliem no fortale-
cimento de fatores de proteção (OLIVEIRA, 2022; SCHULZ et al., 2020).

Como forma de suprir as necessidades metodológicas, os estagiários buscaram diversas 
alterna� vas para o planejamento das aulas, considerando ainda, a mudança para a fase híbri-
da:

[...]   o   estágio   no   segmento   teve   duração   de   14   
dias, divididos   entre produção de planos de aula, regências, 
observações e roda de conversa. As aulas eram planejadas e 
enviadas ao grupo da turma no WhatsApp. O desenvolvimento 
nesse segmento foi sa� sfatório. A escola já estava em mudança 
para a forma híbrida, mas, conseguimos aplicar nossas aulas 
e acompanhar o desempenho dos alunos através do retorno 
das a� vidades por vídeos ou fotos (E. 1).

Planejar as aulas prá� cas de Educação Física em um contexto remoto tornou-se desa-
fi ador para o estagiário ao passo que o tempo para o planejamento das aulas era signifi ca� va-
mente curto. Mas, na medida em que os professores em formação avançavam nos segmentos, 
adquiriram habilidades no planejamento para o ensino remoto de forma que, próximo do fi nal 
o ECS, passou a ser considerado como sa� sfatório. 

Embora a modalidade do ensino remoto não seja recente, a repen� na mudança de pa-
radigma educacional exigiu que os principais atores do processo educacional enfrentassem 
uma série de transformações impostas pelo novo contexto. Em par� cular, os estagiários busca-
ram diversas plataformas virtuais e vivenciaram estratégias que as tecnologias digitais permi� -
ram. Se os professores de Educação Física se viram em um ambiente diferente do que estavam 
acostumados (GOIS et al., 2021), o mesmo ocorreu com os estagiários que aguardavam por 
vivenciar o estágio no ambiente escolar � sico.

No entanto, ao fi nal do ECS, foi observado que a possibilidade de ter vivenciado remo-
tamente permi� u que os professores em formação: agregassem competências sobre a media-
ção pedagógica virtual, es� vessem seguros diante de um contexto no qual o vírus acarretou 
muitas mortes (inclusive em Manaus que passou por uma profunda crise na saúde pública) e 
pudessem concluir essa etapa para que pudessem se formar. Não apenas as competências tec-
nológicas foram adquiridas, mas, também a sensibilidade e o compromisso com a educação, 
fatores preponderantes para o desenvolvimento do ECS e dos processos de inovação pedagó-
gica (FARIA; MACHADO; BRACHT, 2012).

Observou-se manifestações nos relatórios de que as tecnologias digitais, em tempos 
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de pandemia, são como um recurso essencial para as aulas de Educação Física. No entanto, 
apontou-se que a maioria dos professores não usa essas tecnologias a� vamente nas aulas. 
Silva (2020) destaca como a tecnologia ajuda a monitorar conteúdos como nutrição e a� vidade 
� sica, que se relacionam com as competências e conteúdos da Educação Física.

A integração tecnológica na Educação Física tem sido projetada principalmente para o 
uso em sala de aula. Benfer et al. (2021) analisaram a integração tecnológica em Educação Fí-
sica para poder ser pra� cada em casa. Os autores sugeriram o uso de aplica� vos como recurso 
ú� l, podcasts para ensino de conteúdo teórico-conceitual, vídeos e mul� mídia de apoio ao 
ensino, medidas digitais de exercícios, rastreadores de frequência cardíaca e até mesmo o uso 
de mídias sociais para es� mular a aprendizagem (BENFER et al., 2021).

No entanto, os relatórios destacaram que muitos professores de Educação Física reco-
nheceram que não estavam preparados para aplicar as tecnologias digitais, conforme exempli-
fi cado no relato: “Com a questão da pandemia, os professores foram ‘obrigados’ a adotar uma 
nova metodologia e introduzir a tecnologia em suas aulas. No entanto, nem todos estavam 
preparados para isso” (E. 4).

Mesmo os professores que dominam competências tecnológicas apontam difi culdades 
que interferem na implementação do ensino remoto. Desta forma, a possibilidade materiali-
zada na modalidade remota pode se tornar um desafi o, uma vez que o distanciamento social 
implementado em resposta a pandemia da COVID-19 tem solicitado o uso das tecnologias 
digitais de forma imediata e obrigatória.

A educação foi um dos setores mais afetados com a pandemia da COVID-19. Para ga-
ran� r a con� nuidade do processo ensino-aprendizagem, as redes de ensino optaram por aulas 
remotas. Logo, para essas ações foram u� lizadas plataformas online como possibilidades de 
garan� r o ensino e a validação do ano le� vo (GODOI; KAWASHIMA; GOMES, 2020).

Independentemente do caminho u� lizado para a comunicação, deve-se considerar o 
impacto cultural, intelectual e social que essas tecnologias estão tendo nos estudantes, pois, 
infl uenciam sua visão de vida e de mundo. As tecnologias digitais estão moldando esta e as 
próximas gerações; além de confi gurar sua iden� dade pessoal, in� midade ou forma de convi-
ver e aprender. Na experiência do ECS remoto, viu-se as possibilidades do uso de tecnologias 
digitais materializadas em aplica� vos como Google Meet, WhatsApp, Tik-Tok, Instagram etc.

Bauman (2013) tem considerado que a u� lização das tecnologias digitais tem eviden-
ciado novas formas de relacionamento entre as pessoas. Relações que se tornam cada vez 
mais superfi ciais (ou líquidas). Nota-se que tais tecnologias acabavam por ser proibidas no 
ambiente escolar no momento anterior à pandemia da COVID-19. Porém, com a crise sanitária, 
evidenciou-se as potencialidades dessas tecnologias para a garan� a e o avanço da educação.

Diante deste cenário, vemos que estudantes e professores necessitam de aprenderem 
a conviver com tais tecnologias de maneira que possam aprofundar relacionamentos e apren-
dizados cole� vos. Nesse sen� do, a pandemia apontou a necessidade de que professores e 
gestores escolares considerem as tecnologias digitais como meios para o processo educacional 
e não mais o proíbam no ambiente escolar.

Tal refl exão está em acordo com Bauman (2013), de que necessitamos aprender a vi-
ver nesse mundo saturado de informações (muitas delas mediadas pelas tecnologias digitais) 
para poder ensinar às novas gerações. Logo, os estudantes devem ser mo� vados a u� lizarem 
as tecnologias digitais como ferramentas de aprendizagem e não apenas como acessórios de 
“relações superfi ciais”. As refl exões que foram construídas no ECS remoto, destacam as possi-
bilidades educacionais no contexto do uso das tecnologias digitais como uma forma de mudar 
a natureza da aprendizagem, pois, permite criar, transformar, debater, refl e� r e compar� lhar 
ideias, assim como criar e transformar iden� dades e comunidades.

A Educação Física pode par� cipar desse processo. E, por isso, deve ter a garan� a de que 
seja ministrada de forma segura e responsável para docentes e discentes. Desta forma será 
garan� do que os sujeitos construam competências básicas que lhes permitam acessar as ações 
de promoção da saúde e bem-estar, pro� cuas em tempos de crise.
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Considerações Finais
A pandemia da COVID-19 ceifou vidas, interrompeu projetos, fragilizou a economia e 

afetou a área da educação. Uma das ações para mi� gar os seus efeitos foram as ações de dis-
tanciamento social que levaram às aulas mediadas remotamente. Desta maneira, o ECS tam-
bém foi afetado. Professores e estagiários se viram obrigados a buscarem novas metodologias 
e tecnologias para garan� r a con� nuidade da educação. Diante disso, a Educação Física na mo-
dalidade remota apresentou uma gama de ferramentas para que os estudantes não perdessem 
conteúdo e pudessem, mesmo que virtualmente, acompanhar as aulas e a� vidades.

De acordo com o que foi vivenciado por professores e estagiários é possível afi rmar que, 
apesar dos percalços encontrados durante o ECS remoto, essa modalidade tornou-se necessá-
ria, pois, foi a forma segura de levar a educação para os estudantes no contexto atual.

Foi notório que as crianças, principalmente da Educação Infan� l, dependeram dos res-
ponsáveis para ter acesso aos aparelhos tecnológicos para realizar as mediações pedagógicas 
em casa. Também, foi observado que professores, estagiários e estudantes passaram por fa-
tores intercorrentes que, por vezes, criaram barreiras para o acesso às a� vidades (seja por 
interrupções, barulhos/ruídos, ou a falha da conexão com a internet que é muito evidenciada 
no contexto amazônico).

Diante dos desafi os, foi possível realizar o ECS e fi cou ní� do que as tecnologias digi-
tais não são possibilidades apenas para o ensino remoto. Observa-se que os professores em 
formação encerraram o ciclo do ECS levando consigo competências construídas na mediação 
pedagógica virtual. E, além de planejamentos e a� vidades variadas, foram construídos valores 
como a sensibilidade e o compromisso social com a educação, fator preponderante para os 
processos de inovação pedagógica.

Os estagiários de Educação Física, sendo professores em formação, � veram a oportuni-
dade de prestar um atendimento de qualidade no ECS remoto. Também, vislumbraram o pre-
paro necessário para os desafi os de possíveis surtos que venham, no futuro, impor novamente 
o distanciamento social e, assim, limitar a educação presencial. A vivência do ensino remoto, 
mediante o uso de aplica� vos e redes sociais tornam-se ferramentas úteis para o ensino da 
Educação Física. No entanto, não basta apenas a vontade individual de professores e estudan-
tes, sendo necessárias polí� cas públicas que estruturem condições concretas para acesso às 
tecnologias digitais como acesso à internet e aparelhos.
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